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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva



REFERÊNCIAS
CARA, Daniel. Palestra online promovida pela Universidade Federal da Bahia, na mesa de 
abertura intitulada “Educação: desafios do nosso tempo” do evento Congresso Virtual UFBA 
2020. Disponível em: link: https://www.youtube.com/watch?v=6w0vELx0EvE. Acesso em abril 2022.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do oprimido. 24. ed. 
São Paulo: Paz e Terra, 2018.

GATTI, B. A. Questões: professores, escolas e contemporaneidade. In: Marli André (org.). Práticas 
Inovadoras na Formação de Professores. 1ed. Campinas, SP: Papirus, 2016, p. 35-48.

https://www.youtube.com/watch?v=6w0vELx0EvE


SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
LA VIRTUALIDAD SALVÓ LA REALIDAD: EXPERIENCIA DE ESTUDIANTES DURANTE 
LA PANDEMIA

Gabriela Fernández Saavedra

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226041

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................8
UMA ANÁLISE SOBRE A EVASÃO E PERMANÊNCIA DO ALUNO DA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS -EJA NA EMEF. “DOM CLEMENTE GEIGER” –ALTAMIRA/PÁ, 
(2011- 2021)

Ronaldo dos Santos Leonel
Joab Marques da Costa
Antonio dos Santos Leonel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226042

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA DE 
UMA ABORDAGEM PARA ALÉM DA CRÍTICA

Kele Cardoso da Silva
Camila Brüning
Carolina de Souza Walger

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226043

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................39
A ESCOLA COLOCA EM RISCO A UNIDADE INTEIRA: DILEMAS E CONFLITOS NA 
GESTÃO DO PROCESSO SOCIOEDUCATIVO

Roseanna de Andrade Moura Silva 
Nalayne Mendonça Pinto 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226044

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................54
INTEGRAÇÃO, TEORIA E PRÁTICA EM UM ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE DE 
TERAPIA OCUPACIONAL

Roberta de Oliveira Corrêa 
Ana Cláudia Martins e Martins
Ester Miranda da Silva
Renato da Costa Teixeira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226045

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................64
DIÁLOGOS SOBRE SEXUALIDADE NA ADOLESCENCIA COM ALUNOS DO 8° ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Maria Audete Simão de Souza
Jean Carlos Matos de Sousa 
Ihorranny da Silva Conrado



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226046

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................76
O DESEMPENHO DOS ESTUDANTES DE LICENCIATURA EM QUÍMICA, DA UFMT, 
CAMPUS CUIABÁ, NO CURSO E NO ENADE, E A REFLEXÃO SOBRE QUALIDADE

Leandro Elias dos Santos
Marta Maria Pontin Darsie

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226047

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................86
MODOS DE PERTURBAR O ESTATUTO DOS SABERES NA LICENCIATURA EM ARTES 
VISUAIS

Carmen Lúcia Capra
Daniel Bruno Momoli

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226048

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................98
GESTÃO ESCOLAR: PROCESSO DE ESCOLHA DE UM GESTOR

Ednalva Tavares de Mendonça Telinhos Pereira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5682226049

CAPÍTULO 10 ...........................................................................................................108
EDUCAÇÃO E SOCIEDADE NA PRIMEIRA REPÚBLICA

Sandra Lia de Oliveira Neves 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260410

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................120
DINÂMICAS DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO 
IFBA

Graziela Silva Ferreira
Ana Rita Silva Almeida

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260411

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................128
REPRESENTACIONES CONFLICTIVAS: OPERANDO NÚMEROS DECIMALES

Carlos A. LópezLeiva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260412

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................140
O FORTALECIMENTO DO PAPEL DO COORDENADOR ESCOLAR POR MEIO DAS 
FORMAÇÕES REGIONAIS COLABORATIVAS NA CREDE 08

José Alves da Silva
Lucia Kelly Souza Menezes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260413



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................146
A MATEMÁTICA DO VESTUÁRIO 

Girleide Maria da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260414

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................166
REPENSANDO O DISCURSO EMPREENDEDOR NA ESCOLA: A ECONOMIA 
POPULAR E SOLIDÁRIA COMO POSSIBILIDADE FRENTE À OFENSIVA NEOLIBERAL 
“EMPREENDEDORA”

José Raimundo Oliveira Lima
Lucas Cauã de Souza Mota 
Neusa Núbia Carvalho da Silva
Verônica Ramos da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260415

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................179
ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO NA EDUCAÇÃO: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Vilma Aparecida Bianchi
Rita Melissa Lepre

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260416

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................187
CONTOS, MITOS E LENDAS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Edméia da Conceição de Faria Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260417

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................203
¿QUÉ COMPARAR CUANDO SE COMPARAN LAS DESIGUALDADES EN LOS 
SISTEMAS EDUCATIVOS? MÁS ALLÁ DE LAS DESIGUALDADES ESCOLARES, LA 
REPRODUCCIÓN SOCIAL

Silvia Verónica Valdivia Yábar

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260418

CAPÍTULO 19 ........................................................................................................... 211
PROJETO TÁ LIMPEZA: UMA INICIATIVA SUSTENTÁVEL EM FAVOR DOS AMBIENTES 
COSTEIROS

Yago Victor Taurino Vilarim 
Ana Carolina da Silva Marques 
Maria Clara Lemoine Soares Paes 
Maria Raissa Coelho Marchetti Trindade 
Mariane Gomes Barboza 
Mário Henrique da Silva Soares 
Túlio Seabra Camelo 
Welemberto Fernando dos Santos Lima 
Wilka Vitória Granjeiro do Nascimento 



SUMÁRIO

Yasmim Gomes Alves de Brito 
Paulo Guilherme Vasconcelos de Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.56822260419

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................218

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................219



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 4 Capítulo 3 20

Data de aceite: 01/04/2022

CAPÍTULO 3
 

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DE LITERATURA DE UMA 

ABORDAGEM PARA ALÉM DA CRÍTICA

Kele Cardoso da Silva
Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Camila Brüning
Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

Departamento de Psicologia (DEPSI), 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

(PPGPSI)
Curitiba, Paraná

http://lattes.cnpq.br/0344682572379848

Carolina de Souza Walger
Universidade Federal do Paraná(UFPR), 

Departamento de Psicologia (DEPSI)
Curitiba, Paraná

http://lattes.cnpq.br/0160119505886123

RESUMO: Este trabalho apresenta uma Revisão 
Sistemática de literatura que teve como objetivo 
identificar e analisar trabalhos sobre Orientação 
Profissional (OP) com enfoque em adolescentes 
e mais especificamente que utilizam como 
referência a obra “Orientação profissional: A 
abordagem Sócio-histórica” do autor Silvio Duarte 
Bock (2002 e edições posteriores). Buscou 
analisar nesses artigos como conceituam a OP 
bem como suas propostas de intervenção. Foram 
identificados e selecionados para compor a RSL 
22 artigos. Os resultados permitem identificar que 
os artigos em sua maioria não apresentam uma 
definição de OP clara ou embasamento teórico 
definido, e que para práticas de intervenção em 
OP tem se utilizado do modelo de intervenção 
proposto por Bock.

PALAVRAS-CHAVE: Orientação Profissional; 
Psicologia Sócio-histórica; Escolha profissional; 
Ensino médio; Silvio Duarte Bock. 

PROFESSIONAL ORIENTATION: A 
SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW OF 

AN APPROACH BEYOND CRITIC
ABSTRACT: This work presents a Systematic 
Literature Review that aimed to identify and 
analyze works on Vocational Guidance (OP) with 
a focus on adolescents and more specifically 
that use as a reference the work “Professional 
Guidance: A Socio-Historical Approach” by 
the author Silvio Duarte Bock (2002 and later 
editions). It sought to analyze in these articles 
how they conceptualize PB as well as their 
intervention proposals. Twenty-two articles were 
identified and selected to compose the RSL. The 
results allow us to identify that most articles do 
not present a clear definition of OP or a defined 
theoretical basis, and that the intervention model 
proposed by Bock has been used for intervention 
practices in OP.
KEYWORDS: Professional Guidance; Socio-
historical Psychology; Professional choice; High 
school; Silvio Duarte Bock.

1 |  INTRODUÇÃO
A demanda de fazer uma escolha 

profissional está inserida na nossa sociedade. O 
momento de fazer escolha de uma profissão e ou 
curso para vestibular leva muitos adolescentes 
a procurar Orientação Profissional (OP) como 
uma alternativa de obter mais clareza em 

http://lattes.cnpq.br/0344682572379848
http://lattes.cnpq.br/0160119505886123
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relação ao seu futuro profissional. A temática de OP é de grande importância, sendo objeto 
de estudo da Psicologia na categoria de Educação e Trabalho. De acordo com os autores 
Melo-Silva, Bonfim, Esbrogeo e Soares (2003) a OP consiste de fato em uma área de 
interseção da Educação e o Trabalho. 

Silvio Duarte Bock (2014) foi um dos pioneiros a abordar sobre OP utilizando 
de fundamentos da Psicologia Sócio-Histórica. Bock (2014) em sua obra “Orientação 
Profissional: A abordagem Sócio-Histórica” traz histórico e crítica à OP, assim como propõe 
uma nova abordagem de OP, a abordagem Sócio-Histórica, que classificou sob as teorias 
para além da crítica. O livro “Orientação Profissional: A abordagem Sócio-histórica” de Bock 
teve sua 1ª primeira edição publicada em 2002, atualmente o livro está em sua 4ª quarta 
edição, publicada em 2018. A obra traz contribuições para a temática de OP. Pelo fácil 
acesso do livro, na presente revisão foi consultado o livro de Bock em sua versão em 
formato digital publicada em 2014. Bock desenvolve atendimentos na área de OP desde 
1981 quando projetou e implantou o programa de OP na Fundação Carlos Chagas em 
São Paulo. Em sua obra, Bock (2014) aprofunda a compreensão do fenômeno da escolha 
profissional, assim como verifica a contribuição do programa de OP na construção das 
decisões dos participantes. Bock (2014) e colaboradores consultaram estudos que já 
haviam sobre a temática de OP, para então formular uma proposta de atuação diferenciada 
sustentada pelo fundamento da Psicologia Sócio-histórica. É partindo do referencial da 
Sócio-histórica e com base nas críticas das Teorias Críticas em OP, que Bock (2014) propõe 
uma nova classificação para as teorias de OP. As teorias de OP, até então classificadas 
em Teorias Psicológicas, Teorias Não-Psicológicas e Teorias Gerais recebem uma nova 
classificação por Bock (2014): Teorias tradicionais, Teorias críticas e Teorias para além da 
crítica. A base teórica são as fundamentadas em Vygotsky que compreende que o indivíduo 
se desenvolve através de uma relação dialética com o ambiente sociocultural em que vive, 
superando a dicotomia e polarização na relação de indivíduo e sociedade, que as teorias 
tradicionais liberais e as teorias críticas não apresentam. 

O presente trabalho consiste em uma revisão sistemática de literatura que tem como 
objetivo analisar o que tem sido publicado sobre OP com enfoque no público adolescente, 
mais especificamente, analisar os artigos que citam a obra “Orientação profissional – A 
abordagem Sócio-histórica” de Bock, considerando todas edições da obra, publicadas até 
o momento. 

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Propõe-se a realização de uma revisão sistemática de literatura conforme a 

metodologia recomendação Principais Itens para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-
análises (PRISMA) descrita em Galvão, Pansani e Harrad (2015). Para se identificar 
os artigos que citam a obra de Bock, S. D. (2002 e edições posteriores) “Orientação 
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Profissional: A abordagem sócio-histórica”, propõe-se a utilização de busca na base “Google 
Acadêmico”, isto porque esta base permite identificar publicações que tenham mencionado 
em seus textos este título dentre suas obras de referência bibliográfica. 

A identificação dos artigos foi realizada da seguinte maneira: (a) na base “Google 
Acadêmico” (https://scholar.google.com.br/) buscou-se o termo “(LIVRO) Orientação 
profissional: A abordagem sócio-histórica”; como resultado da busca, identificou-se 
que a obra foi citada por 222 (duzentos e vinte e duas) publicações (busca realizada 
em 06/06/2019); (b) na base “Google Acadêmico” (https://scholar.google.com.br/) foi 
selecionado no campo abaixo de busca, o termo “Orientação profissional”; Como resultado 
desta 2ª. busca identificou-se 197 publicações (busca realizada em 06/06/2019); (c) 
procedeu-se então com a leitura dos títulos e resumos das 197 publicações identificadas, 
com o objetivo de filtrar os artigos conforme os seguintes critérios: foram selecionados 
os trabalhos que versavam sobre a temática da “Orientação Profissional”, “Orientação 
Vocacional”, “Interesse profissional” de “adolescentes”, “jovens”, e/ou voltado para o “ensino 
médio”. Dentro do público escolhido e temática foram identificadas então 53 (cinquenta e 
três) publicações, dentre elas: 22 (vinte e dois) artigos publicados em revista, 18 (dezoito) 
dissertações, 9 nove artigos apresentados em congressos, 4 (quatro) monografias, 1 (uma) 
tese e 2 (dois) artigos que não foi possível acessar. Para a presente revisão propôs-se 
analisar os 22 (vinte e dois), artigos publicados em revistas identificados. Os resultados são 
apresentados e discutidos a seguir.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme descrito nos procedimentos metodológicos, foi possível identificar 22 

artigos, listados na tabela 1 a seguir:

Título do artigo Autoria Ano Revista 

Efetivação de escolhas profissionais 
de jovens oriundos do ensino 
público: um olhar sobre suas 
trajetórias

Juliana Curzi Bastos 2005 Revista Brasileira de 
Orientação Profissional/ 
On-line 

Orientação Profissional para jovens 
do ensino médio: uma experiência 
prática

Caroline Fogliarini Crepaldi; 
Lucia Bernardini Toldo; Regina 
Teixeira

2006 Revista de Iniciação 
Científica (Criciúma)

A situação socioeconômica e a 
escolha profissional de jovens 
brasileiros 

Alexsandra Machado Maffei 2008 Revista da Faculdade 
de Ciências Humanas e 
Sociais

Um estudo qualitativo sobre a 
orientação profissional: direções 
possíveis, desafios necessários

Maria Adelaide Pessini; 
Marlene Barbado Ferreira; Rita 
Elena Borges Bernardi;
Arlete Fernanda Knob; 
Fernanda Eni Pivetta Bressian

2008 Revista Akrópolis 

https://scholar.google.com.br/
https://scholar.google.com.br/
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Oficina de orientação profissional em 
uma escola pública: uma abordagem 
Psicossocial

Luiz Gustavo Silva Souza; 
Maria Cristina Smith 
Menandro;
Milena Bertollo; 
Rafaela Kerckhoff Rolke

2009 Psicologia: Ciência e 
Profissão

Escolha profissional: Entre os 
sonhos, os ideais e o capitalismo.

Ismael Ferreira;
Regina Teixeira

2009 Revista de Iniciação 
Científica (Criciúma)

Alunos do ensino médio e 
atratividade da carreira docente no 
Brasil.

Gisela Lobo Tartuce; Marina 
MR Nunes; Patricia Cristina 
Albieri de Almeida

2010 Cadernos de Pesquisa

Psicologia escolar e orientação 
profissional: fortalecendo as 
convergências

Tatiana Oliveira de Carvalho;
Claisy Maria Marinho-Araujo

2010 Revista Brasileira de 
Orientação Profissional/ 
On-line 

Jovens e formação técnica no IF-
CE: dilemas contemporâneos no 
processo de escolha profissional

Fúlvio Holanda Rocha; Érica 
Atem

2010 Educação temática 
digital

Escolha profissional na 
contemporaneidade: projeto 
individual e projeto familiar.

Maria Elisa Grijó
Guahyba de Almeida; Andrea 
Seixas Magalhães

2011 Revista Brasileira de 
Orientação Profissional/ 
On-line 

Orientação profissional em um 
centro de psicologia aplicada: 
análise de uma prática

Adelaide Vianna Furtado;
Altemir José Gonçalves

2011 Revista Brasileira de 
Orientação Profissional/ 
On-line 

A orientação profissional como 
atividade transversal

Altemir José Gonçalves 
Barbosa;
Karen Cristina Alves Lamas

2012 Estudos de Psicologia

Considerações acerca da inserção 
profissional de jovens do ensino 
médio

Gênesis Marimar Rodrigues 
Sobrosa;
Cassiano Camerin;
Anelise Schaurich dos Santos;
Ana Cristina Garcia Dias

2012 Mudanças – Psicologia 
da Saúde

Orientação profissional na 
abordagem gestáltica: reflexões 
históricas para uma práxis 
fundamentada.

Lauane Baroncelli 2012 IGT na Rede/versão 
On-line 

Influências no processo de 
orientação profissional

Bruno Fernandes;
Carla Brasilino;
Juliano Fávero;
Mariabile Túlio

2012 Psicologia.PT 

Orientação Profissional: um relato de 
experiência

Fabiana Pinto de Almeida 
Bizarria;
Odéssia Fernanda Gomes de 
Assis;
Mônica Mota Tassigny, Artur 
Gomes de Oliveira

2014 Revista Eletrônica 
gestão & saúde

Escolha e perspectiva profissional de 
alunos de um cursinho preparatório 
popular

Vanessa Catherina Neumann 
Figueiredo; Adriane Vargas 
Barbosa

2015 Revista Brasileira de 
Orientação Profissional/ 
On-line 

Sensibilização para escolha 
profissional na adolescência

Dugg, A. M. S.;
Colombo, S. C. S.;  Fengler, 
S. A. C.

2016 Revista Cataventos
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Possibilidades da psicologia no 
ensino médio: uma proposta de 
orientação profissional

Becker, J. L. F.;
Araújo, T. P.

2016 Itinerarius Reflectionis/
online

Projetos de carreira de 
adolescentes: contribuições de 
uma intervenção em Orientação 
Profissional em um Centro de 
Referência em Assistência Social

Leonardo de Oliveira Barros;
Camélia Santina Murgo

2017 Pesquisas e práticas 
Psicossociais 

Perspectiva do papel da orientação 
profissional de jovens de municípios 
periféricos PR, Brasil 

Marcos Clair Bovo; Fabiane 
Freire França;
Solange A. Loch; Juliano 
Domingues da Silva

2017 Geografia ensino & 
pesquisa

Intervenção em orientação 
profissional em estudantes de 
escolas públicas brasileiras: uma 
revisão narrativa.

Bruna Pessenda; 
Thais de Souza Mascotti; 
Hugo Ferrari Cardoso

2018 Estudos 
interdisciplinares em 
psicologia

TABELA 1 - LISTA DOS 22 ARTIGOS IDENTIFICADOS 

Dos 22 artigos identificados nesta revisão de literatura, 16 eram relatos de pesquisas 
empíricas, e 6 eram artigos exclusivamente teóricos. A seguir são apresentados os objetivos 
e resultados que os autores tiveram em suas pesquisas empíricas.

Um dos objetivos pesquisado por Bastos (2005) foi identificar quais elementos 
relativos à trajetória educacional determinaram a efetivação da escolha profissional 
ou da não escolha. O resultado apresentado pela autora é que há indicadores que os 
determinantes socioeconômicos representam o principal obstáculo para a concretude no 
momento da escolha. 

Crepaldi, Toldo e Teixeira (2006) descreveram o desenvolvimento de trabalho prático 
a partir de uma disciplina de Orientação Profissional do curso de Psicologia, tendo como 
público alvo concluintes do ensino médio. Dos resultados apresentados, percebeu-se o 
medo e a insegurança desses jovens, que foi amenizada com as atividades desenvolvidas 
neste trabalho. Desta forma os autores apontam a orientação profissional como auxiliar 
para reflexão e o sentir-se mais seguro em relação à escolha profissional. De acordo com 
os autores o trabalho propiciou aos acadêmicos de psicologia oportunidade de aprendizado 
por relacionar teoria e prática. 

Pessini et al. (2008) tiveram como objetivos: analisar o efeito que a orientação 
profissional proporciona aos alunos de ensino médio e/ou pré-vestibulandos; identificar 
fatores (ocultos) que o público estudado considerou para fazer orientação profissional; 
identificar as dificuldades para escolha da profissão; e finalmente analisar contribuições 
percebidas pelos alunos e como se encontravam no final do processo de OP. Dos resultados 
da pesquisa apontam que a maioria dos alunos saíram com mais clareza em relação ao 
que gostavam, também perceberam uma diminuição nas angústias e ansiedade em relação 
a escolha profissional, assim como tiveram mais clareza sobre os programas de governo 
de incentivo ao ensino universitário. Também apresentam um melhor autoconhecimento 
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de si mesmo, entre os alunos, com isso mais conscientes em relação às escolhas e 
responsabilidades do escolher.

Souza et al. (2009), descreveram um relato de intervenção de OP realizada com 
estudantes do terceiro ano de uma escola pública. Segundo os autores, pretendeu-se 
com este relato contribuir para debates sobre algumas possibilidades de OP em relação à 
educação pública. Bizzaria et al. (2014) apresentam também, um relato sobre grupo de OP, 
com público alvo de estudantes de cursinho vestibular. Os resultados demonstraram que as 
atividades desenvolvidas foram satisfatórias pela aproximação das atividades profissionais 
e pelas informações obtidas. 

Teixeira e Ferreira (2014) realizaram uma análise sócio histórica da escolha 
profissional, buscando assim viabilizar possibilidades para jovens de escola pública 
desenvolver projetos profissionais. O resultado apresentado pelos autores é de que a 
grande maioria dos estudantes tem entendimento da necessidade de qualificação, e que 
essa compreensão vai para além da cultura popular partindo de experiências excludentes 
do mercado de trabalho que geram o objetivo de cursar uma universidade. Para Teixeira e 
Ferreira (2014) ainda existe uma forte influência do modelo fordista da divisão técnica do 
trabalho e da necessidade de cursos técnicos profissionalizantes reforçando assim a teoria 
dos autores da falta de informação necessária para que esses alunos tenham orientação 
para buscar a qualificação que o sistema capitalista impõe no mercado de trabalho. 

Investigar a atratividade da carreira docente pela ótica dos alunos concluintes do 
ensino médio se fez objetivo de pesquisa para Tartuce, Nunes e Almeida (2010). Pois, para 
os autores, há perda de interesse pela opção de magistério por parte dos adolescentes. 
É pontuado nos resultados que pouco se sabe sobre a atratividade da docência, pois a 
amostra da pesquisa não é representativa da heterogeneidade do Brasil. A rejeição à 
carreira aparece com maior ênfase na pesquisa do que atração pela carreira docente. Os 
motivos para isso se dão pelos fatores subjetivo e extrínsecos à docência, do primeiro como 
principal fator a falta de identificação com a carreira, também se apresenta a ideia de que 
para ensinar não precisa ter uma formação específica. Em relação aos fatores extrínsecos 
à docência, destacam se as condições sociais e financeiras, a própria experiência escolar 
e a influência familiar (TARTUCE, NUNES & ALMEIDA, 2010).

Os autores Rocha e Atem (2010), buscaram saber o processo de escolha profissional 
dos estudantes que ingressam nos cursos de educação profissional técnica de nível médio 
na forma integrada com o ensino médio (cursos integrados). Para os autores foi visualizada 
a importância de identificar os impasses na expansão da educação profissional brasileira. 
Como resultados, os autores apresentaram a necessidade de abrir espaços qualificados 
para que a escolha profissional possa ser elaborada por esse público, mesmo já inseridos 
na instituição; assim como realizar uma construção coletiva de alternativas para o que não 
se encaixam ao curso. O processo de escolha aparenta ser um dilema maior no momento 
em que acontece do que pela dúvida em relação ao curso específico. 
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Furtado e Gonçalves (2011), tiveram como objetivo avaliar um serviço de orientação 
profissional de um Centro de Psicologia Aplicada, em três dimensões: condições, processo 
e total. Os resultados apresentados denotam o papel fundamental que a OP pode ter no 
desenvolvimento de carreiras e da necessidade de avaliação desse modo de serviço. 
As características observadas na pesquisa e no trabalho de OP, refletem um conjunto 
de variáveis e pressupostos teóricos pertinentes a essa prática em diferentes locais e 
contextos, demonstrando assim que a dinâmica de OP pesquisada, ou seja, forma de 
trabalho, materiais, abordagens e etc; e seus resultados, ou seja, clientela, eficácia e etc; 
são semelhantes ao contexto geral desse modo de trabalho realizado. 

Barbosa e Lamas (2012), analisaram um projeto de OP transversal ao currículo 
escolar, assim como avaliaram a participação dos docentes e as implicações de OP. Após 
o projeto, os resultados demonstraram a quantidade relativa de professores que passaram 
inserir o trabalho e escolha profissional de modo transversal ao currículo. De modo geral a 
participação dos docentes no projeto foi baixa, no entanto foi mencionado fatores externos 
a não participação dos professores.

Sobrosa et al. (2012), buscaram identificar o que jovens pensam em relação ao 
futuro profissional. O resultado dessa pesquisa identificou que a maioria dos jovens do 
público estudado, já haviam escolhido uma profissão, demonstrando estar preocupados 
com o futuro profissional e qualificação pessoal. 

Figueiredo e Barbosa (2015) procuraram conhecer fatores que influenciam a 
escolha profissional e as expectativas em relação ao futuro de estudantes de um curso 
preparatório de vestibular. Segundos os autores, os estudantes percebem o ensino médio 
como investimento que aumentam suas chances no mercado de trabalho. Mas em relação 
à escolha do curso, optam por cursos menos concorridos, nos quais tem mais chances 
de aprovação, mas que são de menor prestígio social e econômico, capacitando para 
empregos com baixo valor de remuneração e pouco valorizado. 

Drugg, Colombo e Flenger (2016), analisaram um projeto de extensão em OP 
desenvolvido com adolescentes estudantes do ensino médio. Segundo os autores o projeto 
foi um espaço de reflexão e fala. Os autores tiveram como objetivo compreender os diversos 
fatores implicados na escolha profissional dos adolescentes e também buscou aprimorar 
o conhecimento dos adolescentes sobre o mundo do trabalho. Como resultado os autores 
identificaram que a maioria dos estudantes de escolas particulares têm a expectativa de 
ingressar no ensino superior. O mesmo ocorre com estudantes de escolas públicas, no 
entanto esses alunos apresentaram problemática de ordem financeira para realizar seus 
objetivos. A participação dos alunos de escola pública diminuiu no decorrer do processo. 
De modo geral os alunos demonstraram pensar sobre o futuro profissional, alguns com 
cursos definidos, mesmo apresentando dúvidas no processo, em relação à opção do 
curso. Os autores relataram que foi possível perceber a falta de informações sobre as 
profissões mesmo nas quais tinham interesses. Becker e Araujo (2016), também tiveram 
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como objetivo promover espaço de reflexão em relação à escolha profissional. Segundo 
Becker e Araujo (2016), os estudantes puderam pensar sobre os fatores que determinaram 
a escolha profissional, colocando em questão também a realidade social que a escolha 
exige, que também limita a realização dos objetivos.

Barros e Murgo (2017) tiveram como objetivo descrever uma intervenção em OP 
com adolescentes e jovens vinculados ao CRAS (Centros de Referência da Assistência 
Social). A intervenção realizada contribuiu para reflexão sobre a escolhas profissionais de 
pessoas em situação de vulnerabilidade e apesar das limitações e parâmetros definidos 
pela política pública do Suas (Sistema Único de assistência social), foi possível desenvolver 
trabalho na temática de OP.

Bovo et al. (2017) investigaram sobre a influência da OP para pretensão dos jovens 
ingressarem no ensino superior, tendo como enfoque nos jovens que residem em municípios 
periféricos. A pesquisa demonstrou que jovens que têm mais informação do mercado de 
trabalho apresentam melhores condições para tomada de decisão para ingressar no ensino 
superior, considerando assim que a informação sobre mercado de trabalho tem impacto 
na escolha desses jovens. Segundo os autores intervenção de OP que visa a discussão, 
demandas do mercado de trabalho e atividades de autoconhecimento, podem contribuir 
para segurança e solidez quanto suas pretensões futuras. Também pontuaram a questão 
das condições sociais dos municípios que os jovens residem, o qual influência nas decisões 
futuras, a visão é de que esses jovens podem não construir perspectivas em relação ao 
futuro profissional estando sujeitos às ocupações disponíveis.

Dos estudos empíricos percebe-se que os objetivos de modo geral é de desenvolver 
trabalhos de OP, analisar as escolhas e avaliar os serviços de OP. Ao desenvolver trabalho 
de OP autores identificam os impactos que a OP traz aos indivíduos, os participantes 
saem menos ansiosos após o processo, com mais clareza de suas escolhas assim como 
obtendo mais informações sobre as profissões. Em relação às análises das escolhas, tem 
objetivado analisar que fatores influenciam no processo de escolha, se há interesse em 
ingressar no ensino superior e quais as limitações que são encontradas nesse processo. 
Desta forma tem identificado que a falta de informação das profissões, cursos com baixa 
concorrência, fatores socioeconômicos e situação de vulnerabilidade são fatores que 
impactam no processo de escolha. Em relação aos estudos que avaliam o trabalho de OP, 
tem observado semelhanças no modo de executar os trabalhos em OP. 

Como apresentado no início desta seção, dos 22 artigos identificados nesta revisão 
de literatura, 16 eram relatos de pesquisas empíricas, e 6 eram artigos exclusivamente 
teóricos. A seguir são apresentados os objetivos e resultados dos estudos teóricos: 

Maffei (2008) teve como objetivo discutir sobre a escolha profissional de adolescentes, 
de diferentes estratos sociais. Com isso o autor relatou que existem pesquisadores 
investigando sobre a escolha profissional. Portanto compreende que a escolha vai além 
de um momento da vida do sujeito, pontuando que os testes vocacionais sozinhos não são 
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suficientes para esse complexo processo. Em relação à classe social, o autor compreende 
que a situação socioeconômica tem grande influência sobre o acesso ao conhecimento 
básico e superior. 

Carvalho e Marinho-Araujo (2010) defendem que a OP é campo de atuação relevante 
em Psicologia Escolar e que o ambiente escolar é um espaço que o trabalho de OP deve se 
organizar, partindo da interface Psicologia e Educação. Dessa forma os autores fazem uma 
contextualização da Psicologia Escolar, assim como um breve histórico da OP no Brasil. 

Almeida e Magalhães (2011) trazem uma reflexão sobre a construção de projeto de 
vida e o processo de escolha profissional na sociedade, desenvolvendo uma discussão 
teórica relacionando a elaboração de projetos de vida e a transmissão da escolha da 
profissão através da família, tendo base em autores da Antropologia, da Sociologia e 
Psicologia. A partir disso Almeida e Magalhães (2011), destacaram que o meio social, a 
família e fatores como classe social, gênero, dentre outros, possuem papel fundamental no 
processo de escolha.

Baroncelli (2012) desenvolveu reflexões em relação às origens históricas da OP. 
Discute também como a abordagem gestáltica se posiciona teoricamente. Para o autor 
existe a necessidade de aprofundamento e ampliações que contemplem a especificidade 
da ação da abordagem gestáltica sobre OP. 

A influência nas escolhas profissionais também é objetivo de estudo nas pesquisas 
teóricas. Fernandes et al. (2012), discutem sobre orientação vocacional e as influências nas 
escolhas. Os autores concluíram que a escolha profissional “é um momento determinante 
na vida de todo adolescente, e deve ser feita com muita cautela e no momento correto. E 
principalmente sem sofrer qualquer tipo de influência” (FERNANDES et al., 2012). Destaca-
se como destoante deste trabalho em relação aos demais analisados o uso do termo 
“vocacional” e que Fernandes et al. (2012) utilizaram. Além disso, afirmações realizadas 
de forma generalista, tais como o uso de “todo adolescente” e “sem sofrer qualquer tipo 
de influência”, na conclusão também chama atenção na leitura, pois destoam do que se 
observou nos demais trabalhos.

Os autores Pessenda, Mascotti e Cardoso (2018) realizaram uma revisão narrativa 
de artigos que continham intervenções grupais em OP e com público de alunos do ensino 
médio de escola pública. Os autores relataram a quantia baixa de artigos encontrados, 
“mostrando que se tem a necessidade de mais pesquisas, teorias e modelos que 
correspondam à realidade de escolas públicas, uma vez que tais pesquisas poderiam 
apontar novos rumos a serem tomados pela OP” (PESSANDA, MASCOTTI & CARDOSO, 
2018, p. 134).

Em relação aos estudos teóricos tem se que há variedade em relação aos temas 
abordados, como foi descrito mais detalhadamente acima. De modo geral os autores têm 
pesquisado sobre a situação da classe social em relação a escolha profissional, assim 
como buscam identificar quais influências e como elas interferem no processo de escolhas. 
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No entanto, há autores que tiveram outros objetivos, como defender a OP como campo da 
Psicologia Escolar. E também de apresentar reflexões sobre o Projeto de vida. 

Um estudo que distingue dentre os estudos teóricos analisados, é o que descreve 
a OP e a abordagem Gestáltica. Desta forma é possível identificar que mesmo tendo outra 
abordagem como enfoque, ainda assim menciona Bock (2002) para abordar o processo de 
escolhas. 

3.1 Teorias que os autores utilizam como embasamento teórico
Dos 22 (vinte e dois) artigos analisados, 11 (onze) não apresentam uma abordagem 

específica como referencial teórico. No entanto 8 (oito) artigos utilizaram a abordagem sócio 
histórica como abordagem teórica. Dos demais, 1 (um) utiliza o que chama de “referencial 
psicossocial”, 1 (um) tem como base distintas abordagens, que foram descritas no artigo, 
desse modo foi possível sintetizar os referenciais utilizados e 1 (um) artigo com referencial 
da Gestalt. Dos autores que utilizaram a sócio histórica para descrever os processos de OP, 
em artigos teóricos consta: Ferreira e Teixeira (2009).

Em relação ao uso da abordagem sócio histórica para intervenção, os autores 
Bizzaria et al., (2014), Figueiredo e Barbosa (2015), Drugg, Colombo e Fengler (2016), 
Becker e Araujo (2016), realizaram intervenção a partir da abordagem sócio histórica, 
utilizando Bock (2002) e Bock (2006).  Bizzaria et al., (2014) especifica o uso da abordagem 
ao trabalhar imagem da profissão, assim os autores seguiram a estrutura de intervenção 
mencionada por Bock (2002). Figueiredo e Barbosa (2015) também utilizaram a estrutura 
de três módulos a partir de Bock (2006). Drugg,Colombo e Fengler (2016) também viram 
possibilidade de intervenção a partir de Bock (2002), adaptando a realidade e contexto de 
intervenção. Becker e Araujo (2016) também utilizaram Bock (2002) como embasamento. 
Já Souza et al (2009) realizaram intervenção com “enfoque psicossocial”, a partir de autores 
Sarriera (2000), Bock (1995, 2002) e Bock e Aguiar (1995). 

Barbosa e Lamas (2012) utilizaram distintos referenciais teóricos para contextualizar 
a escolha profissional. Além de Bock (2002) utilizaram autores como Jenschke, 2002; 
Lassance & Sparta, 2003; Lent et al., 2002; Ribeiro, 2003; Uvaldo,1995) e utilizaram 
as diretrizes do MEC (Parâmetros Curriculares Nacionais, 1998). No planejamento e 
intervenção da OP, no quesito desenvolvimento de Carreira, os autores se organizaram a 
partir da base na Teoria Socio cognitiva e na Teoria Comunitária Emancipatória (Blustein et 
al., 2005). O artigo da autora Baroncelli (2012) se diferencia dos demais por utilizar como 
referencial a Gestalt. No entanto aborda a questão da OP vinculada às necessidades de 
ordem sócio econômica. Utiliza Bock (2002), para relatar sobre a escolha profissional.

A partir da análise dos embasamentos teóricos, é possível perceber que muitos 
autores não apresentam em seu texto um referencial teórico específico. Os que mencionaram 
utilizar algum referencial são os que possuem um enfoque para prática de OP, como foi 
mencionado acima. A partir da análise do referencial teórico, observou-se que em alguns 
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artigos os autores mencionam Bock (2002, 2006), com um teor mais crítico e colocando o 
autor como um referencial que vem de encontro a quebra das teorias tradicionais, no que 
se refere aos processos de escolhas. 

3.2 Descrição dos processos de intervenção em OP
Buscou analisar nos artigos se incluíam na pesquisa a descrição do processo, método 

ou estratégias de intervenção em OP. Do total de 22 (vinte e dois) artigos analisados, 10 
(dez) artigos descrevem o processo de intervenção. Dos 10 (dez) artigos de intervenção, 
6 (seis) apresentam uma proposta similar dos módulos utilizados, número de encontros, 
referencial teórico e autores que utilizaram como base, como apresenta na Tabela 2 a 
seguir:

Módulos: Total de 
encontros:

Referencial 
teórico:

Autores:

1-Escolha profissional e possibilidades de 
carreiras; 
2-Mercado de trabalho, informação sobre cursos 
e bolsas nas universidades; 
3- Autoconhecimento.

10 (dez)  

Abordagem 
Sócio-
histórica.

Bock (2006).

1-Autoconhecimento e o Significado da Escolha 
Profissional; 
 2-Os Determinantes da Escolha Profissional;
 3-Informação Profissional.

8 (oito)

1-Escolhas
2- Informação profissional
3-Autoconhecimento

8 (oito)

Abordagem 
Sócio-
histórica.

Bock (2002).

1-Significado da escolha, que foi desenvolvido 
a temática da escolha geral seguida da escolha 
profissional. 
2-Mundo do Trabalho, problematizamos 
as idealizações e representações sobre as 
profissões.
3-Autoconhecimento: vínculos afetivos com as 
profissões, ideias sobre habilidades e aptidões e 
informações sobre as profissões.

6 (seis)

1- Significado da escolha profissional;
2- Trabalho
3- Autoconhecimento e a informação profissional 

9 (nove)

1- Relação dos estudantes com seu contexto 
escolar
2-Os significados sociais relacionados ao trabalho 
e ao sucesso pessoal 
3- Informação profissional e os diversos 
determinantes das escolhas profissionais.

8 (oito) Abordagem 
Sócio-
histórica.

Sarriera 
(2000), Bock 
(1995, 2002)
 Bock e Aguiar 
(1995).

TABELA 2 - MODELO DE INTERVENÇÃO UTILIZADO E REFERENCIAL TEÓRICO 

Como foi apresentado na Tabela 2, constatou-se que 6 (seis) intervenções em OP 
foram realizadas a partir de 3 (três) módulos. Em síntese, foram trabalhados em cada 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 4 Capítulo 3 31

módulo: a escolha e a informação profissional, o mundo do trabalho e o autoconhecimento. 
Os processos de OP ocorreram de modo grupal, com encontros variados de 6 (seis) a 10 
(dez) encontros, com duração em média de 1h30 (uma hora e trinta minutos) a 2h (duas 
horas). Os autores que apresentaram o referencial teórico utilizado, tiveram como base 
a abordagem sócio histórica. Os autores citados como referência são: Bock (1995, 2002, 
2006), Bock e Aguiar (1995) e Sarriera (2000).

O que foi possível perceber que os autores tiveram o cuidado de adaptar os módulos 
para realizar a intervenção, a partir das possibilidades e limitações. No entanto mesmo 
que a ordem e nomeação dos módulos de intervenção em OP não sejam as mesmas, 
os autores tiveram o mesmo enfoque na proposta de intervenção, realizando atividades, 
discussões, dinâmicas, utilizando de instrumentos e técnicas que auxiliassem a atingir o 
que cada módulo tem como objetivo.

 Consta dentre as pesquisas, uma intervenção que se dá a partir de 4 (quatro) 
módulos:  1- Autoconhecimento, geralmente trabalhados nos cinco primeiros encontros; 
2- As influências, abrangendo, dentre outros temas, as expectativas; 3- As informações, 
incluindo o conhecimento sobre mercado de trabalho, profissões etc.; 4- A tomada de 
decisão. Não menciona a abordagem teórica que foi utilizada na intervenção. No entanto 
é válido enfatizar que o objetivo do artigo foi de avaliar um serviço de OP em um Centro 
de Psicologia Aplicada (CPA) e com isso descreveram quais os modos que esses serviços 
de OP se desenvolveram quando aplicados. E como se trata de descrição de um processo 
de OP, considerou-se relevante descrevê-lo nesse eixo de análise, da presente pesquisa.

Outro artigo também não apresenta referencial teórico para desenvolver a intervenção 
em OP, relatando não ter encontrado materiais que indiquem como realizar o processo de 
OP de acordo com as regulamentações do Suas (Sistema Único de Assistência Social), 
onde foi realizado a intervenção. Dessa forma foi realizado uma entrevista inicial, após o 
processo se deu em três momentos: 1- autoconhecimento, 2- informação profissional e 
3- projeção para o futuro. O processo de OP foi estruturado em 8 (oito) encontros, com 
duração de 1h (uma hora). 

Um artigo propõe o processo de OP através da abordagem desenvolvimentista, 
envolvendo princípios da Educação para carreira. Ou seja, a Educação para carreira, 
tem como proposta de intervenção, elementos planejados de carreira que são mais 
intencionalizados. Essas intervenções podem assumir diversas formas, desde a infusão de 
conceitos do desenvolvimento da carreira no currículo escolar até a organização de sessões 
ou pequenos cursos que ajudem os estudantes a desenvolverem atitudes, competências 
e conhecimentos necessários a uma transição favorável da escola para o mundo do 
trabalho.  Em uma das propostas de intervenção apresentadas, relatam que a intervenção 
se inicie com o mapeamento institucional, assim o psicólogo poderá compreender as 
concepções de educação, escola, trabalho, desenvolvimento humano entre outras. Dessa 
forma é possível identificar quais são as necessidades, de forma que o psicólogo possa 
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planejar ações mais direcionadas. Podendo assim organizar programas intencionalmente 
e direcionados para o apoio às tomadas de decisão para a carreira. Tendo o psicólogo a 
função de mediar processos subjetivos envolvidos no desenvolvimento da carreira, tais 
como: processos de autoconhecimento, de significação e ressignificação das escolhas, de 
conscientização acerca do mundo do trabalho, das profissões e da formação profissional. 
Também propõe que a intervenção em OP ocorra através de encontros semanais de 6 a 10 
encontros, com duração de aproximadamente duas horas, sendo o grupo não obrigatório, 
utilizando técnicas e instrumentos variados, incluindo dinâmica de grupo, dramatizações, 
jogos relativos às profissões, visitas a instituições de ensino superior e de trabalho e outros.

Outro artigo também relata a OP ao âmbito escolar. A intervenção ocorreu de modo 
transversal ao currículo escolar. Para isso conteve: relato pessoal dos docentes a partir da 
experiência profissional, levantam questões do mundo do trabalho, influência nas escolhas, 
escolhas e condições socioeconômicas e reflexão sobre as relações entre projeto vida e 
escolha profissional.

Dos 4 (quatro) processos de intervenções descritos acima, apesar de não ter 
um enfoque teórico apenas e/ou não apresentar uma abordagem, os temas e o modo 
de trabalho continuam similares. Contendo encontros em grupos, ou sugerindo que os 
encontros sejam em grupos, levantando questionamentos e reflexões que são essenciais 
nos processos de OP. Exceto o último relato que se deu de modo distinto dos demais, pela 
sua estrutura, não pelas questões e reflexões trabalhadas. A partir do presente estudo e 
dos artigos analisados pode se afirmar conjunto a Melo-Silva, et al., (2003) em Furtado e 
Gonçalves (2011), que em relação às práticas em OP, embora o referencial teórico mude, 
“os eixos temáticos na prática em OP são basicamente: autoconhecimento ou percepção de 
si mesmo; escolha; informações sobre as profissões ou percepção da realidade; e mundo 
do trabalho” (MELO-SILVA, et al., 2003, apud FURTADO & GONÇALVES, 2011, p. 100). 

Buscou-se analisar se os trabalhos utilizaram escalas, testes e instrumentos em 
suas pesquisas, assim como identificar quais são essas escalas, testes e instrumentos.
Consta a utilização de testes, dentre eles a Escala de Maturidade Profissional (EMEP) e 
Avaliação de interesse profissional (AIP).  A EMEP tem como objetivo avaliar o nível de 
maturidade para a escolha profissional de alunos do ensino médio e detectar os aspectos 
mais e menos desenvolvidos. A escala é composta de cinco subescalas: Determinação, 
Responsabilidade, Independência, Autoconhecimento (NEIVA, 2014). A AIP tem objetivo de 
avaliar os interesses profissionais dos jovens. Também foi utilizada a Matriz de Habilidades 
e Interesses Profissionais e a técnica de rol de ocupações ou realidade ocupacional 
(RO). A Matriz de Habilidades e Interesses Profissionais tem por objetivo auxiliar 
pessoas a escolher e/ou planejar a carreira profissional. É uma ferramenta que oferece a 
possibilidade de explorar habilidades de trabalho em relação à motivação e competência 
(MAGALHÃES, 2011). Técnica do RO desenvolvida por Nora Sturn, tem como objetivo 
estimular o adolescente, a ter um contato ativo com as opções de profissões existentes no 
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mercado de trabalho e é utilizada para trabalhar informações das profissões. É possível ter 
as informações mediante atividade realizada com cartões contendo nomes de profissões/
ocupações e suas descrições.

Verifica-se baixa utilização de testes e instrumentos entre as pesquisas analisadas. 
Dos 22 (vinte e dois) artigos, 18 não mencionam o uso de testes, instrumento e escalas. 
Apenas 4 (quatro) artigos fizeram ou uso de instrumentos ou de testes ou de escalas. Nota-
se que há mais desenvolvimento de atividades que atendam aos conteúdos trabalhados, 
dinâmicas e reflexões, nas intervenções de OP do que uso de testes. O que está coerente 
com a proposta do Bock (2014), que vê a orientação como um processo e não como 
um diagnóstico, o que estaria mais relacionado à visão de identificação de vocações ou 
aptidões biológicas, comuns das teorias tradicionais liberais.No entanto os testes utilizados 
foram realizados em intervenção embasada na abordagem sócio-histórica. É importante 
ressaltar que os testes não tiveram objetivo de diagnosticar e realizar prognóstico. O teste 
EMEP foi utilizado como auxiliar na intervenção. Assim como o AIP foi pauta de discussão 
na devolutiva do teste. Esclarecendo que Bock (2014) não se posiciona contra o uso de 
testes, mas a não participação do individuo no processo de OP, assim como polarizar 
sociedade e indivíduo na OP.

4 |  CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dado que o objetivo desta pesquisa foi identificar e analisar os artigos que tratam 

da temática Orientação Profissional com enfoque em adolescentes e que utilizam como 
referência a obra do Bock, S. D. Orientação profissional – A abordagem sócio histórica, 
pode-se concluir que: 

Foram identificados 22 artigos que tratam da temática Orientação Profissional com 
enfoque em adolescentes e que utilizam como referência a obra do Bock, S. D. Orientação 
profissional – A abordagem sócio histórica;

Percebeu-se uma constância no número de pesquisas publicadas entre 2005 e 
2018, utilizando Bock como referência, foram após dois anos da publicação da primeira 
edição da obra de Bock que passou ser utilizada com uma das referências.

O público alvo das pesquisas tem sido alunos do ensino médio, em sua maioria de 
terceiros anos, tendo como enfoque maior nas pesquisas alunos provenientes de escolas 
públicas. De acordo com Bock (2014) o momento de escolhas para camadas de classe 
média no Brasil se dá no fim do ensino fundamental e inicio do ensino médio. Portanto 
apesar das limitações e condições que as classes mais baixas se encontram que impedem 
de refletir sobre a escolha profissional, o autor defende OP para todos, o que desta forma 
pode se considerar que os artigos que referenciam Bock têm visado em suas pesquisas 
e incluído alunos de escolas públicas nos processos de OP. No entanto apesar de visar 
este público menos privilegiado, ainda assim os estudos tem advindos de regiões do Brasil 
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que possuem melhores condições econômicas. Pressupõe então são pequenos avanços 
que a temática de OP vem realizando ao cada vez se aproximar de ser como Bock (2014) 
menciona OP “para todos”.

Bock (2014) em sua obra defende que o programa de OP seja estudado por 
diferentes áreas não se restringindo apenas a Psicologia e Educação, com isso pode se 
entender que a partir dessa abertura da temática de OP, estudos de caráter interdisciplinar 
estão sendo realizados. Em relação às áreas dos periódicos dos artigos, consta que a maior 
área é a interdisciplinar com mesmo Qualis para diferentes áreas; em seguida Psicologia 
e Educação. 

Sobre a metodologia adotada nas pesquisas, a abordagem qualitativa é tomada como 
preferência nas pesquisas em OP que adotam o referencial de Bock, e isso é congruente 
com a proposta da abordagem sócio-histórica, sendo somente 1 pesquisa nessa revisão 
que optou por utilizar uma metodologia quantitativa de pesquisa. 

Sobre a conceituação de OP identificou-se que poucos autores trazem a definição 
de modo claro. De modo geral os artigos trazem mais um histórico de OP e/ou mencionam 
a OP a partir de diversos autores, não conceituando a OP a partir de um único referencial. 
O que foi possível analisar também que em muitos artigos não há um conceito estabelecido 
sobre a temática de OP. Os artigos trazem mais a preocupação de conceituar a escolha, do 
que a OP propriamente dita. Apesar dos autores mencionarem outros referenciais, no que 
diz respeito a escolha e OP, muitos autores utilizam Bock como referência, também utilizam 
o autor para defender a ideia do indivíduo em um contexto social e cultural.

Dos estudos empíricos percebe-se que os objetivos de modo geral é de desenvolver 
trabalhos de OP, analisar as escolhas e avaliar os serviços de OP. Ao desenvolver trabalho 
de OP autores identificam os impactos que a OP traz aos indivíduos, os participantes 
saem menos ansiosos após o processo, com mais clareza de suas escolhas assim como 
obtendo mais informações sobre as profissões. Em relação às análises das escolhas, tem 
objetivado analisar que fatores influenciam no processo de escolha, se há interesse em 
ingressar no ensino superior e quais as limitações que são encontradas nesse processo. 
Desta forma tem identificado que a falta de informação das profissões, cursos com baixa 
concorrência, fatores socioeconômicos e situação de vulnerabilidade são fatores que 
impactam no processo de escolha. 

A partir da análise dos embasamentos teóricos utilizados, foi possível perceber que 
muitos trabalhos não explicitam um referencial teórico específico. Os que mencionaram 
utilizar algum referencial são os que possuem um enfoque para prática de OP. Observou-
se também que em alguns artigos os autores mencionam Bock (2002, 2006), com um teor 
mais crítico e colocando o autor como um referencial que vem de encontro a quebra das 
teorias tradicionais, no que se refere aos processos de escolhas. 

Quanto aos processos de intervenções, diversos trabalhos não apresentam um 
enfoque teórico específico e/ou não apresentam uma abordagem. Os temas e o modo de 
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trabalho, no entanto são similares. Contendo encontros em grupos, ou sugerindo que os 
encontros sejam em grupos, levantando questionamentos e reflexões que são essenciais 
nos processos de OP. A partir dos artigos analisados pode se afirmar conjunto a Melo-
Silva, et al., (2003) em Furtado e Gonçalves (2011), que em relação às práticas em OP, 
embora o referencial teórico mude, “os eixos temáticos na prática em OP são basicamente: 
autoconhecimento ou percepção de si mesmo; escolha; informações sobre as profissões ou 
percepção da realidade; e mundo do trabalho” (MELO-SILVA, et al., 2003, apud FURTADO 
& GONÇALVES, 2011, p. 100). 

Bock (2014) considera que o programa de OP seja realizado em grupos, pois 
considera que o processo desta forma seja mais enriquecedor. A partir da análise dos 
artigos constatou que todas intervenções foram realizadas em grupo. É possível perceber 
também que os autores tem tomado como foco trabalhar a OP como um processo e não 
como diagnóstico e prognóstico, indo de encontro então com a teoria para além da crítica 
de Bock (2014). Que se preocupa em realizar reflexões a respeito da escolha, buscando 
identificar quais são essas influencias no processo de escolha. Entendendo que a escolha 
é multideterminada, que se da a partir de fatores socioculturais (BOCK, 2014).

Também foi possível identificar que os autores fizeram pouco uso dos testes em 
suas intervenções, consta uma baixa utilização de testes e instrumentos entre as pesquisas 
analisadas. Nota-se que há mais desenvolvimento de atividades que atendam aos 
conteúdos trabalhados, como dinâmicas e reflexões, nas intervenções de OP do que uso 
de testes. Em relação aos testes utilizados EMEP e AIP, pode se identificar que são testes 
considerados favoráveis pelo sistema SATEPSI, apesar do baixo uso nas intervenções, 
os testes que foram utilizados são instrumentos avaliados e aprovados para aplicação. 
A opção de não utilizar testes como determinante da escolha profissional está coerente 
com a proposta do Bock (2014), que vê a orientação como um processo e não como um 
diagnóstico, o que estaria mais relacionado à visão de identificação de vocações ou aptidões 
biológicas, comuns das teorias tradicionais liberais. Os testes utilizados foram realizados 
em intervenção embasada na abordagem sócio-histórica. Os testes não tiveram objetivo de 
diagnosticar e realizar prognóstico. O teste EMEP foi utilizado como auxiliar na intervenção. 
Assim como o AIP foi pauta de discussão na devolutiva do teste. Esclarecendo que Bock 
(2014) não se posiciona contra o uso de testes, mas a não participação do indivíduo no 
processo de OP, assim como polarizar sociedade e indivíduo na OP.

Defende-se que uma revisão sistemática de literatura como a que aqui se propõe 
pode contribuir para pesquisadores e praticantes de orientação profissional, uma vez que 
torna sistematizado e mais facilmente acessível a produção atual sobre a temática dentro 
da abordagem sócio histórica. Algumas indicações de lacunas e pontos de continuidade 
identificados a partir dessas pesquisas pode então ser apontados: estudos que contemplem 
outros públicos que não adolescentes para identificar o que tem sido publicado a partir 
da abordagem sócio-histórica voltada para diferentes públicos, verificar as hipóteses aqui 
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levantadas e discorrer de forma mais elaborada. 
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